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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 



de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 
imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A escola é um local que atua de 
maneira significativa na formação de opiniões 
e na construção de conceitos, sendo, portanto, 
local de referência para a implementação de 
qualquer programa que vise a educação do 
indivíduo. Portanto, é também um espaço de 
produção de saúde, propício à formação de 
hábitos alimentares saudáveis. Este projeto tem 
como objetivo propor inovações no cardápio 
do Programa de Alimentação do Escolar do 
Município de Florianópolis/SC, a partir do 
desenvolvimento de receitas que atendam 

requisitos nutricionais, sensoriais, higiênico-
sanitários adequados para escolares e ao 
mesmo tempo sejam possíveis de execução 
no ambiente escolar. A partir da identificação 
da demanda do Departamento de Alimentação 
Escolar da Prefeitura Municipal de Florianópolis/
SC, foi realizado a seleção, teste, avaliação e 
elaboração de um livro de receitas culinárias 
para utilização no cardápio da alimentação 
escolar. Espera-se que o livro produzido possa 
ser uma ferramenta para contribuir com a 
promoção de hábitos alimentares saudáveis 
assim como ser uma fonte de receitas para as 
cozinheiras que trabalham com alimentação 
escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: cardápio; 
receitas;alimentação escolar

INNOVATIONS IN THE MENUS FOR SCHOOL 
FOOD IN THE CITY OF FLORIANÓPOLIS / 

SC

ABSTRACT: School is an environment that has 
a significant effect on the formation of opinions 
and the construction of concepts, and is therefore 
a reference point for the implementation of 
any program aimed at the education of the 
individual. As a result, it is also an important 
space for the promotion of a healthier lifestyle. 
This project proposes innovations for the menus 
of the School Food Program in Florianópolis/
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SC, including the development of recipes that meet nutritional, sensory, and hygienic-
sanitary requirements, which are also practical to implement in a school setting. Bearing 
in mind the demands of the Florianópolis Department of School Food, the selection, 
testing, evaluation and elaboration of a book of recipes for use in school menus was 
carried out. It is hoped that the book produced will serve as a tool to encourage healthy 
eating among the students and to be a source of recipes for the school kitchen staff. 
KEYWORDS: menu; recipes; school food

1 |  INTRODUÇÃO

A alimentação e a nutrição, enquanto requisitos básicos para a promoção e 
a proteção da saúde, possibilitam a afirmação plena do potencial de crescimento 
e desenvolvimento humano, com qualidade de vida e cidadania. A promoção da 
alimentação saudável deve consistir em uma abordagem integral, com o enfoque 
no curso da vida - uma vez que os estudos sugerem que exposições nutricionais, 
ambientais e padrões de crescimento durante a vida intra-uterina e nos primeiros 
anos de vida podem ter efeitos importantes sobre as condições de saúde do adulto.

As experiências alimentares incorporadas durante a infância são determinantes 
para a formação dos padrões alimentares adotados pelos indivíduos, sendo o ambiente 
escolar um importante local que possibilita o contato e a criação de hábitos alimentares 
saudáveis. Ademais, a escola tem como dever difundir práticas adequadas que 
propiciem o controle de deficiências nutricionais e a redução da desnutrição infantil 
e das doenças e agravos não transmissíveis. A alimentação adequada é um meio de 
prevenir a obesidade e o estímulo para que alimentos saudáveis sejam introduzidos 
no cardápio de uma criança que se alimenta de maneira incorreta deverá partir do 
meio social em que a mesma convive, incluindo a sala de aula.

Datando da década de 1950, o Programa Nacional da Alimentação Escolar 
(PNAE) visa suprir, em caráter suplementar, as necessidades nutricionais dos 
estudantes da rede pública brasileira durante o tempo de permanência na escola, 
propondo-se a contribuir para o crescimento, o desenvolvimento, a aprendizagem, 
o rendimento escolar e a formação de hábitos alimentares saudáveis. Os objetivos 
do PNAE são: promover a segurança alimentar e nutricional e contribuir para o 
crescimento e o desenvolvimento biopsicossocial, a aprendizagem, o rendimento 
escolar e a formação de hábitos alimentares saudáveis dos alunos, por meio de 
ações de educação alimentar e nutricional e da oferta de refeições que cubram as 
suas necessidades nutricionais durante o período letivo.

O cardápio é a principal forma por meio da qual se concretizam os objetivos 
do PNAE. A resolução n.38 do FNDE (2009) diz que o cardápio deve ser elaborado 
pelo nutricionista responsável, com utilização de gêneros alimentícios básicos, 
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respeitando-se as referências nutricionais, os hábitos alimentares, a cultura 
alimentar da localidade, pautando-se na sustentabilidade e diversificação agrícola 
da região e na alimentação saudável e adequada.  Os cardápios escolares além da 
função de promover a saúde dos estudantes, também caracterizam-se como uma 
medida estrutural de combate à pobreza, pois a lei nº 11.947, diz que no mínimo 
30% dos recursos financeiros repassados pelo Fundo Nacional do Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), devem ser destinados à aquisição de gêneros alimentícios 
diretamente da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural. 

Além disso, o  PNAE estabelece que o cardápio deve ser planejado, levando-se 
em consideração a existência de alunos com necessidades especiais, estrutura da 
cozinha,  mão-de-obra e espaço físico adequados para a produção da alimentação 
escolar. Em termos de parâmetros nutricionais para o planejamento dos cardápios 
escolares, a Resolução nº 38 do FNDE, datada de julho de 2009, estipula que 
as refeições oferecidas na escola devem cobrir de 20 a 70% das necessidades 
nutricionais diárias dos escolares. As recomendações variam conforme a categoria 
de atendimento (creche, pré-escola, ensino fundamental e Educação de Jovens 
e Adultos), a faixa etária (de 7 meses a 60 anos), a presença de necessidades 
nutricionais específicas e o período de permanência na escola (parcial ou integral). 
As discussões em torno dos micronutrientes foram centradas no conceito que, 
efetivamente, todos os nutrientes são essenciais para o desenvolvimento de crianças 
e adolescentes, mas o PNAE preconiza atenção especial as vitaminas A e C, minerais 
cálcio, ferro, magnésio e zinco) (DRIs, 1997. 2000 e 2001). 

Do ponto de vista qualitativo a alimentação escolar deve oferecer: no 
máximo:10% das calorias através de açúcar simples adicionado; 15 a 30% das 
calorias através de gorduras totais (onde no máximo 10% desse percentual pode 
ser de gordura saturada); no máximo 1% das calorias na forma de gordura trans e 
1g de sal.  Também se recomenda a oferta de três porções de frutas e hortaliças 
por semana nas refeições, totalizando 200g/aluno/semana. O FNDE preconiza 
ainda que haja a oferta, no mínimo três vezes por semana, de refeições salgadas 
com alimentos variados, ficando a encargo da gestão municipal a decisão de servir 
uma refeição completa ou lanche. Um estudo realizado por Martinelli et al (2014), 
demostrou que, nas escolas investigadas, a presença da oferta da alimentação 
escolar na forma de lanches foi mais favorável para a presença de alimentos com 
baixa qualidade nutricional, de alto valor calórico e contendo maiores quantidade de 
gordura - inclusive trans - açúcar e sódio. No mesmo estudo, as refeições completas 
estiveram relacionadas a uma maior oferta de vegetais e frutas. Sendo assim, 
destaca-se a necessidade de atenção especial no planejamento de cardápios para 
os dias em que a oferta seja feita na forma de lanches. 

Além da qualidade nutricional do cardápio é preciso também levar em 
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consideração a qualidade sensorial das refeições, item pelo qual a gastronomia 
responsabiliza-se de forma bastante significativa  já que incorpora uma série de 
elementos à produção de um prato como: a  introdução/incorporação de diferentes 
métodos de preparo do alimento, apresentando técnicas de cocção diversificadas; 
variedade de formas; diferentes texturas; utilização correta de molhos; uso de ervas 
aromáticas para melhorar/acentuar o sabor dos alimentos, dentre outros aspectos. 
Tais aspectos são importantes para evitar também a monotonia do cardápio. 
Estudos sobre a adesão e aceitação da alimentação escolar, têm demonstrado que 
a monotonia dos cardápios é um fator negativo. A monotonia de cores pode interferir 
na aceitação das preparações, visto que o primeiro contato que a criança tem com o 
alimento é o visual e que a uniformidade de cores diminui a atratividade do alimento. 
A combinação e diversificação das cores são essenciais, pois garantem a ingestão 
de diferentes grupos de alimentos, consequentemente diferentes nutrientes, além 
de atrair o comensal, que fica mais estimulado e disposto a consumir os diferentes 
alimentos. Segundo Ornellas (2006), um cardápio adequado deve apresentar dois 
princípios básicos: variedade e harmonia. A variedade consiste na variação da oferta 
dos ingredientes, de texturas, formas, temperatura, cores e sabores, o que o torna 
mais atraente ao comensal. A harmonia é visualizada pela associação de cores, 
consistência e sabores, o que exige o sentido estético e artístico.

Para que qualidade nutricional e a qualidade sensorial dos cardápios possa 
ser obtida e mantida, é importante que existam fichas técnicas de preparação e 
orientações quanto à sua utilização. As cozinheiras precisam estar capacitadas em 
relação a isso, bem como quanto à execução de substituições de ingredientes e/ou 
preparações que eventualmente possam acontecer. Estudo conduzido em escolas 
de ensino fundamental de Belo Horizonte mostrou que, dos 210 cardápios avaliados, 
identificou-se alteração, em relação ao planejado, em 166 (79%) deles, sobretudo 
em virtude da alegação de falta de ingredientes (37,10%). Importante ressaltar que 
as preparações do cardápio devem ter passado por testes culinários anteriores 
(para avaliar, por exemplo, o rendimento dos ingredientes), bem como por avaliação 
sensorial junto aos alunos – esta, devendo acontecer preferencialmente depois. 
Atividades de  formação e conscientização da equipe executora dos cardápios 
devem ser frequentes, no sentido de melhorar a oferta e o consumo alimentar das 
crianças e de reduzir o desperdício no ambiente escolar. 

Em todas as ações desenvolvidas pelo PNAE, as cozinheiras possuem papel 
fundamental. Essas profissionais, juntamente com o nutricionista, têm, sob sua 
responsabilidade a tarefa de compreender todo o processo de produção da refeição 
do PNAE. Pela proximidade e conhecimento acerca das preferências dos alunos, 
são atores fundamentais para o trabalho de utilização da alimentação escolar 
como espaço permanente de aprendizado. O trabalho das cozinheiras, ao longo 
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da história do PNAE, vem sofrendo transformações, tornando-se cada vez mais 
complexo, passando da confecção de uma refeição com produtos industrializados e 
biscoitos para a oferta de uma refeição completa composta por produtos in natura. 
Na confecção diária das refeições, a falta de um nutricionista faz com que as 
cozinheiras decidam, muitas vezes, os tipos de alimentos e a sua forma de preparo. 
Embora o trabalho a ser produzido por elas detenha grandes parcelas de ações 
mecânicas e rotineiras, ele requer adaptações criativas e reflexão permanente. A 
Gastronomia aqui vem como um instrumento de apoio, valorizando a aprendizagem 
e provando que uma alimentação servida em uma instituição pública pode ter 
excelente sabor e alta qualidade. O  aporte instrumental e técnico em que o  campo 
da gastronomia pode apoiar o processo de qualificação e  formação das cozinheiras  
envolve sobretudo, metodologia nas técnicas básicas de cocção, identificação e 
manuseio de diferentes produtos, tempo de serviço, qualidades dos ingredientes 
e apresentação das produções assim como questões do campo sensorial como 
contrastes de cores, texturas variadas, variedade de temperos entre outros. Essa 
variedade tem como função não só estimular o apetite mas sobretudo à formação 
de bons hábitos alimentares através de cardápios gostosos, atraentes e saudáveis.

Este trabalho tem o objetivo de propor inovações no cardápio do Programa de 
Alimentação do Escolar do Município de Florianópolis/SC, a partir do desenvolvimento 
de receitas que atendam requisitos nutricionais, sensoriais, higiênico-sanitários 
adequados para os escolares (educação fundamental) e ao mesmo tempo sejam 
possíveis de execução no ambiente escolar e seus diferentes contextos em relação 
a disponibilidade de insumos e estrutura física. 

2 |  METODOLOGIA

Inicialmente, foi feito um levantamento de informações junto ao Departamento 
de Alimentação Escolar da Prefeitura Municipal de Florianópolis/SC (PMF), buscando 
conhecer: os insumos/matéria prima disponíveis para o preparo da alimentação 
escolar; necessidades específicas quanto ao tipo de preparação desejada relacionada 
a refeição oferecida na escola, isto é, café da manhã, almoço, lanche ou jantar; faixa 
etária alvo das receitas a serem elaboradas. 

Após este momento, foi feita a identificação das possíveis receitas a serem 
trabalhadas por meio de pesquisa em livros das áreas de nutrição e gastronomia 
e sites da Internet. A seleção teve por base os critérios levantados na fase inicial, 
junto aos critérios de: baixo custo, rapidez/facilidade de elaboração, ingredientes 
saudáveis e composição nutricional equilibrada. 

Uma vez a receita selecionada foi dado início à elaboração das fichas técnicas 
de produção e lista de compras para a execução das receitas. 
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Em seguida, foi realizado os testes das receitas, nos laboratórios de Produção e 
de Habilidades do campus IFSC Florianópolis-Continente que envolvia a preparação 
da receita e degustação pela equipe do projeto. Para as receitas não aprovadas 
pela equipe, discutia-se possibilidades de melhorias para o ajuste de ingredientes 
e realização de novos testes. As receitas aprovadas por sua vez, foram refeitas 
para realização de imagens fotográficas, que posteriormente foram utilizadas para 
elaboração de um livro de receitas. 

3 |  RESULTADOS

A partir das reuniões com o Departamento de Alimentação Escolar (DAE) da 
cidade de Florianópolis/SC, foi definido que as preparações culinárias  para compor 
o livro de receitas, deveriam atender as necessidades nutricionais da faixa etária 
pertencente a educação fundamental (7 a 10 anos) e que pudessem ser servidas 
na refeições intermediárias  definidas como  lanche da manhã ou tarde. A escolha 
das refeições dos lanches intermediários como alvo de melhorias aconteceu por 
uma necessidade de variação de receitas culinárias oferecidas nestas refeições.  
Partiu-se de uma lista de insumos disponibilizadas pelo DAE (quadro 1) para buscar 
as receitas e de um exemplo de cardápio com alimentos oferecidos na refeição do 
horário do lanche das escolas de educação fundamental. Adicionalmente, também 
foi buscado junto ao DAE questões referentes a equipamentos e utensílios nas 
cozinhas das escolas, de forma que pudessem ser buscadas receitas adequadas ao 
ambiente físico e infraestrutura das cozinhas. 

Na busca pelas receitas que atendessem os critérios estabelecidos pelo DAE 
e que cumprissem requisitos de baixo custo, rapidez/facilidade de elaboração, 
presença de ingredientes saudáveis e composição nutricional equilibrada, foram 
feitas alterações (pré-testes em laboratório) em relação ao excesso de açúcar, sal e 
gordura e inclusão de ingredientes com alto valor nutricional (ex.aveia). As principais 
inovações nas receitas desenvolvidas foram: utilização da farinha de aveia em 
preparações salgadas (ex. bolinhas de frango, espinafre e aveia) e doces (ex.bolo de 
maçã, aveia e fubá) aumentando o valor de fibras das receitas; substituição de farinha 
de trigo tradicional por farinha para kibe em tortas salgadas (croquete de cenoura) e 
bolos doces (ex.bolo integral de abobrinha e batata doce) contribuindo com o quesito 
de originalidade das preparações; adição de hortaliças em preparações doces(ex.
bolo de abobrinha e bolo integral de beterraba com chocolate) e salgadas (molho 
branco com couve-flor) aumentando o valor em nutrientes das receitas; número 
reduzido de preparações com produtos cárneos ex.quibe de legumes) diminuindo 
custo e seguindo a tendência de comer menos produtos animais ; aproveitamento 
integral dos alimentos (bolo de laranja com casca) cumprindo o requisito importante 
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da sustentabilidade ambiental na produção de refeições. Foram testadas e aprovadas 
29 receitas. (Quadro 3) ,que por sua vez foram organizadas na forma de um e-book 
(http://arquivos.ifsc.edu.br/comunicacao/Aventuras%20na%20Cozinha%20da%20
Escola.pdf)O livro apresenta, para cada receita, os ingredientes necessários, 
modo de preparo, rendimento, foto colorida ilustrativa da receita, dicas de troca de 
ingredientes (quando apropriado) e valor nutricional das receitas. 

As principais dificuldades encontradas no ajuste das receitas foram sobretudo, 
referentes a necessidade de estabelecer um equilíbrio entre fatores nutricionais,  
levando-se em consideração o papel de cada ingrediente utilizado junto ao 
desenvolvimento de produções consideradas saudáveis bem como, o resultado final 
das produções, ou seja,qualidade sensorial desses produtos no que tange o valor 
gustativo e visual. Apresentar uma oferta considerável de  receitas saborosas e 
saudáveis foi relativamente desafiador já que a  lista de insumos fornecida pelo DAE 
apresentou uma variedade de opções limitada.  

http://arquivos.ifsc.edu.br/comunicacao/Aventuras na Cozinha da Escola.pdf
http://arquivos.ifsc.edu.br/comunicacao/Aventuras na Cozinha da Escola.pdf
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FRUTAS E
HORTALIÇAS: 
Banana branca 
orgânica
Laranja pêra rio ou 
coroa
Limão tahiti
Maçã fuji ou gala
Mamão formosa
Abacate manteiga
Abacaxi pérola
Caqui
Goiaba branca ou 
vermelha
Maçã verde
Manga tommy atkins
Maracujá
Melancia
Melão amarelo
Pêssego chiripá ou 
eragil
Pêra d´água
Tangerina

Abóbora comum
Batata inglesa
Beterraba
Cebola de cabeça
Cenoura
Chuchu
Repolho verde
Tomate
Acelga
Alface
Batata doce
Brócolis chinês
Couve folha
Espinafre
Couve-flor comum
Pepino
Vagem
Abobrinha

PRODUTOS 
CÁRNEOS,  

OVOS e OUTROS 
ALIMENTOS
PROTEICOS: 

Carne congelada 
bovina - músculo 

moído
Carne congelada 

bovina - coxão mole 
em iscas

Cortes de frango - 
sobrecoxa

Filé de peito sassami
Carne congelada 
suína – lombo em 

cubos
Ovos de galinha

Iogurte sabores
Iogurte natural

Queijo mussarela
Leite integral UHT
Leite sem lactose 
semi-desnatado 

PÃES E  ALIMENTOS MENOS PERECÍVEIS:
Pão de centeio – tipo de forma fatiado 
pão centeio – tipo bisnaguinha 
Pão de mandioquinha – tipo bisnaguinha 
Pão multicereais - tipo bisnaguinha 
Açúcar refinado
Alho triturado
Amido de milho
Arroz parboilizado 
Arroz Integral
Atum ralado em óleo comestível
Aveia em flocos
Biscoito sequilho de côco 
Biscoito salgado
Biscoito maria integral
Biscoito rosquinha de coco
Chocolate em pó 50% cacau 
Café em pó
Colorau
Canjica
Doce de banana orgânico/doce de goiaba
Extrato de tomate
Farinha de arroz 
Farinha de mandioca
Farinha de milho
Farinha de trigo
Feijão preto
Feijão vermelho
Fermento em pó químico
Fórmula Infantil de partida e de seguimento
Leite em pó integral
Lentilha seca
Macarrão argolinha (sem ovos) 
Macarrão letrinhas (sem ovos) 
Macarrão espaguete (sem ovos) 
Macarrão parafuso integral (sem ovos) 
Macarrão de arroz
Massa para lasanha
Mel 
Óleo de soja
Pão de mel 
Trigo para kibe 
Sagu
Sal
Suco de uva integral
Vinagre

Quadro 1: Lista de insumos Alimentares disponíveis para elaboração de receitas  
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SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA

Biscoito 
salgado

Café com leite
Maçã

Torta 
salgada de 
legumes e 

frango 
Suco de uva 

Pão 
mandioquinha 

com atum, 
queijo e 

cenoura ralada 
Suco de laranja 

Bolo caseiro
Iogurte
Banana

Salada de 
frutas com 
iogurte e 
granola

Mingau de 
amido de milho 
com chocolate 
em pó (50% 

cacau)
Maçã

Pão 
bisnaguinha 
multicereais 
mel ou doce 

de fruta 
Iogurte
Mamão

Salada de frutas 
com iogurte e 

granola

Pão fatiado de 
centeio com 

frango ao molho 
e cenoura em 

rodelas
Suco de laranja 

Torta 
salgada de 
legumes e 

carne moída
Suco de uva

Mingau de 
amido de milho 
com chocolate 
em pó (50% 

cacau)
Banana

Pão 
bisnaguinha 
multicereais 
com patê de 
legumes e 

queijo 
Iogurte
Mamão

Salada de frutas 
com iogurte e 

granola

Pão fatiado de 
centeio com 

frango ao molho 
e tomate em 

rodelas
Suco de laranja

Torta 
salgada de 
legumes e 

carne moída 
Suco de uva 

Biscoito doce
Café com leite

Banana

Torta 
salgada 

de frango 
ao molho 
e cenoura 

ralada
Suco de uva

Pão 
mandioquinha 

com atum 
refogado, queijo 

e tomate em 
rodelas

Suco de laranja

Bolo caseiro
Iogurte
Banana

Salada de 
frutas com 
iogurte e 
granola 

Quadro 2: Exemplos de cardápio das refeições de lanche da manhã e tarde
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RECEITAS SALGADAS RECEITAS DOCES
Bolinhas de frango e espinafre com 
aveia Croquete de cenoura 
Croquete de frango, batata doce e 
cenoura
Hambúrguer de lentilha, carne e 
legumes Lasanha de carne com molhos 
nutritivos Molho branco com couve-flor 
Molho de tomate nutritivo
Pãezinhos de maisena com legumes 
Quibe de legumes 
Torta de atum e verduras
Torta salgada de liquidificador
Tortinha de legumes

Banana caramelada com suco de laranja 
Bolinhos integrais de chocolate sem ovos
Bolo de abobrinha 
Bolo de acelga e cenoura
Bolo de banana e aveia 
Bolo de chocolate sem ovos
Bolo integral de abobrinha e batata doce 
Bolo integral de beterraba com chocolate 
Bolo de laranja 
Bolo de laranja com aveia 
Bolo de maçã, aveia e fubá 
Bolo de maracujá e abacaxi 
Bolo de maracujá e aveia 
Mingau de chocolate e fubá 
Pãezinhos de banana e aveia 
Pães de minuto com batata doce 
Sorvete cremoso de manga, banana e batata 
doce

Quadro 3: Lista de receitas salgadas e doces presentes no livro 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando o papel estratégico do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar - PNAE para a garantia do Direito Humano à Alimentação Adequada – 
DHAA, a realização de atividades na área constitui-se uma forma de contribuir 
para o aprimoramento da execução do Programa. Em conformidade com o 
Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), este projeto buscou atender 
as necessidades nutricionais dos alunos da educação fundamental da rede pública 
municipal de Florianópolis/SC durante o tempo de permanência na escola. As 
receitas desenvolvidas apresentam características nutricionais elevadas, possuem 
ingredientes que estão presentes na lista de insumos do município onde a pesquisa 
foi desenvolvida  e são de fácil execução.  Dessa forma, espera-se que o livro 
desenvolvido possa contribuir com a promoção de práticas promotoras da saúde e 
da alimentação saudável e adequada no ambiente escolar e servir como material de 
consulta e orientador na qualificação dos trabalhadores responsáveis pelo preparo 
da alimentação escolar do município de Florianópolis/SC. 
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